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1. IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA 

1.1. HISTORICO - 1952-73 

Asiderurgia brasileira tem como marco histórico a instalação de uma pequena pro- 
dutora de ferro por Afonso Sardinha, em 1557, em São Paulo. 

Já no século 20, a história do setor remonta a 1921, em Minas Gerais. com a criação 
da Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira. contando com a participação tanto do con- 
sórcio belgo-luxemburguês Arbed quanto de empresários locais que, em 1917. ha- 
viam fundado a Companhia Siderúrgica Mineira. A usina de Monlevade [onde, após 
sucessivas expansões. ainda se encontra a unidade da Belgo-Mineira] foi inaugurada 
em 1939. sendo à época a maior siderúrgica integrada a carvão vegetal do mundo. 
Em 1943, a usina atingiu a capacidade de 100 m i l  toneladaslano; a maior parcela da 
produção correspondia a arame farpado e a cerca de 30 mi l  toneladas de trilhos. 

A Companhia Ferro e Aço de Vitória [Cofavi] foi fundada em 1942 naquela cidade 
capixaba. operando de inicio com alto-forno. Posteriormente, transformou-se em 
relaminadora e. no final da década de 50. veio a ser controlada pelo BNDES, contan- 
do também com pequena participação da empresa alemã FerroStaal. prestadora de 
assistência técnica. 

Aentrada em operação da Companhia Siderúrgica Nacional ICSNI em 1946, em Volta 
Redonda IRJI, deu ao pais a maior usina produtora de aço integrada a coque da Amé- 
rica Latina. A CSN foi pioneira em produtos planos, em laminados a quente e a frio e 
em revestidos [como. por exemplo, chapas galvanizadas e folhas-de-flandresl. 

Cabe também registrar o início de produção da Aços Especiais Itabira [Acesital, 
em 1951, que era controlada pelo Banco do Brasi l  e que. posteriormente, 
direcionou-se à produgão de aços especiais, assim como a criação da Companhia 
Siderúrgica Mannesmann. em 1952, subsidiária da empresa alemã de mesmo 
nome. A Mannesmann. responsável pela operação do primeiro forno elétrico de 
redução de minério de ferro, dedicava-se a produzir tubos com e sem costura. 

Em 1952, com a criaçao do Banco Nacionalde Desenvolvimento Econômico IBNDEI, 
atual BNDES. a siderurgia brasileira passou a contar com esse agente financeiro da 

' Os autores agradecem a colaborarão da estag~árra Elisa Seixas de Souza 



BNDES 50 ANOS 

estratégia governamental, impulsionando o desenvolvimento do setor. O Banco, com 
base em diagnósticos do governo e da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, atri- 
buiu prioridade ao setor siderúrgico. por seu importante papel estrategico. que re- 
presentava a independência industrial do pais. 2. 

Assim, desde sua criagão. o BNDES [que incorporou o S de Social em 19821 acompa- 
nhou a evolucão da siderurgia nacional e participou desse processo com efetivos 
esforcos e recursos. 

Ainda na década de 50, apoiaram-se alguns projetos do setor, como a ampliacão da 
Belgo-Mineira em 1953. De inicio, não havia restricão legal para o financiamento do BNDES 
a empresas estrangeiras. A partir de 1962, com a nova Lei de Remessa de Lucros [no 
4.1311, o apoio passou a ser possivelapenas em caráter de excepcionalidade concedida 
pelo Ministério do Planejamento. Depois de 1991, com a Resolução 746, a colaboração 
financeira prestada a empresas estrangeiras seria permitida utilizando-se recursos 
externos. Somente a partir de 1997, com o Decreto 2.233. as empresas estrangeiras da 
siderurgia [entre outrossetores de interesse nacional] foram equiparadasas nacionais 
para fins de apoio financeiro com recursos ordinários do BNDES. 

Segundo documento de1955 do Conselho de Desenvolvimento da Presidência da 
República, objetivava-se atingir uma produção de 2,4 milhões de toneladaslano de 
laminados em 1960, num acréscimo de 1.4 milhão de toneladaslano sobre a produ- 
cão de 1954. Entre expansões e implementações de novas capacidades. considera- 
va-se u m  investimento médio de US$300/tonelada, necessitando-se, portanto, de 
cerca de US$420 milhões para alcancaraquela meta em 1960. Note-se que 82% do 
investimento total se referia a importações-e que apenas 18% correspondiam a 
inversão em moeda nacional. A participação do BNDES era estimada em 60%, ou 
US$252 milhões, afora as operações de aporte de capital. 

Em 1956, em Cubatão, fundou-se a Companhia Siderúrgica Paulista [Cosipal. a qual 
contou com participacão acionária do BNDES, complementando recursos do estado 
de São Paulo. A colaboracão inicial do banco foi autorizada em 8 agosto de 1957 e 
referia-se à subscr i~ão de aumento de capital [US$ 10,5 milhõesl e ao adianta- 
mento de subscrições de capital do Tesouro Nacional [US$28,6 milhõesl e do Te- 
souro Estadual [US$ 28,6 milhões], a lém do compromisso de concessão de 
financiamento em moeda nacional. A parceria foi tão efetiva que. após doze anos. o 
Banco já controlava 58,2% do capital da Cosipa, contra participacões de 23,3% do 
estado de São Paulo, 6,7% do Tesouro e 113% de companhias mistas e grupos 
privados. O BNDES deteve o controle acionário da Cosipa no período 1968-75. quando 
a Siderbrás assumiu seu controle. 

A Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais [Usiminasl também foi fundada em 1956, 
langando-se com capitais privados nacionais e passando no ano seguinte a contar 
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com participacão de 40% de um consórcio de empresas japonesas, responsáveis 
pela implantagáo do projeto. A exemplo do ocorrido com a Cosipa, o BNDES entrou 
no capital da Usiminas para complementar a participacão do governo estadual. 
cujos recursos eram insuficientes. De inicio, a colaboracão do Banco foi concedida 
em tríplice modalidade: participação acionária [contrato de 16 de janeiro de 19581 
de US$36,5 milhões; financiamento e m  moeda nacional (contrato de 28 de agosto de 
19591 de US$ 186,7 milhões; e aval a créditos externos [contratos de 16 de janeiro 
de 1958 e 12 de maio de 19601 de US$120.9 milhões, mais juros correspondentes. 
Em outubro de 1962, quando do comeco da operação do alto-forno 1. o BNDES já 
detinha 24,6% do capital ordinário; o estado de Minas participava com 23,9%. 
a Nippon Usiminas com &O%, a Companhia do Vale do Rio Doce [CVRDI com 9%, e 
outros acionistas com 2,5%. A empresa. cujo projeto inicial era de 500 m i l  tonela- 
daslano de produtos planos, com investimentos totais de US$500 milhões. neces- 
sitou de constantes aportes do BNDES, em termos tanto de financiamento quanto 
de participacão acionária, vindo o Banco a tornar-se acionista majoritário. Em 1960. 
o investimento total atingia US$2,6 bilhões. 

A siderurgia de produtos Longos. apesar de contar com investimentos menos vulto- 
sos qqe a de produtos planos. também era fortemente apoiada pelo BNDES. O pri- 
meiro .financiamento para o Grupo Gerdau se efetivou em 1975. para a Empresa 
SiderY rgica Rio Grandense, destinando-se os recursos a instalacão do laminadorem 
Sapucaía do Sul [RSI, com um apoio do Banco correspondente a 35% do investimento 
total, qYe era de CR$ 85 milhões. O BNDES era, portanto, o grande propulsor do 
desenvolvimento da siderurgia brasileira. visto que somente com sua atuacão foi 
possível realizar os elevados investimentos requeridos para implantar e expandir o 
parque produtor em escala econômica. 

Na década de 60. com apoio do BNDES, inauguraram-se no pais diversas siderúrgi- 
cas integradas e não-integradas. A partir de 1963. com a fundaqão do Instituto Brasi- 
leiro de Siderurgia IIBSI. este passou a congregar e representar as empresas 
produtoras de aço. 

O Conselho Consultivo da Indústria Siderúrgica [Consider] surgiu em 1968 para 
implementar as propostas do Grupo Consultivo da Indústria Siderúrgica IGCIS]. 
cr iado no ano anterior. Em 1970. o Consider se transformou e m  conselho 
deliberativo, denominando-se Conselho Nacional da Indústria Siderúrgica. De- 
pois. em 1974, foi intitulado Conselho de Não-Ferrosos e Siderurgia. Ao Consider. 
conselho interministerial de que participavam os ministros de Estado da área 
econômica e os presidentes do BNDES e do IBS, cabia estabelecer as políticas 
globais do setor. 

O Plano Siderúrgico Nacional. aprovado segundo exposição de motivos do Consider 
em 1971, objetivava expandir a capacidade brasileira de producão de aço de 6 mi- 
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lhões de toneladaslano em 1970 para 20 milhõesem 1980. O Plano também preconi- 
zava que as usinas de agos planos e perfis médios e pesados deveriam permanecer 
sob controle do governo, considerando que o setor privado não possuía a capacidade 
financeira necessária para desenvolver esse segmento; a pmdugão de laminados 
longos e perfis leves ficaria sob responsabilidade da iniciativa privada. Definiu-se 
ainda que 20% da capacidade seria direcionada ao atendimento das exportaqões e 
dos picos de demanda interna. 

O Consider. em sua Resolugão 15/72, regulando o segmento de longos, orienta a 
implantação de usinas de grande porte [mínimo de 1 milhão de toneladaslanol, ten- 
do altos-fornos de dimensões compatíveis com a substituigão por coque. A referida 
resolução também vedava a expansão de usinas à base de sucata, dada a escassez 
desse material. Apenas em 1976 o Consider, nas Resolugões 48/76 e 57/76, admitiu 
a expansão de unidades à base de sucata e a implantagão de altos-fornos unicamen- 
te a carvão vegetal. Tais diretrizes eram compartilhadas pelo BNDES e, desse modo, 
norteavam a atuação do Banco. 

No início da década de 70. o Brasil era o 17O maior produtor de aço. com o equivalen- 
te a 1% do total produzido no mundo, sendo as três grandes siderúrgicas estatais 
[CSN, Usiminas e Cosipal responsáveis por mais da metade da produgão nacional. 

A política de industrializagão do governo encorajava a substitui~ão de importagões 
de indústrias básicas, constatando-se desse modo um forte direcionamento para o 
setor siderúrgico. 

Em 1973. foi inaugurada a Usina Siderúrgica da Bahia IUsibal, em Simões Filho; era a 
primeira usina integrada com processo de redugão direta de minérios a gás natural. 
No mesmo ano, entrou em opei-agão a A ~ o s  Finos Piratini, também cam processo de 
redugão direta, em Charqueadas [RSI; em 1990, por problemas técnico-econõmicos. a 
Piratini desativaria sua unidade de redução direta. 

1.2. MERCADO SIDERÚRGICO BRASILEIRO - 1952-73 

O período 1952-73 caracterizou-se pelo grande crescimento da producão siderúrgi- 
ca. que apresentou taxa média de evolugão de 10.6% ao ano no período. atingindo 
11.2% em 1957-63. Observava-se também certa instabilidade nas importagões Icom 
crescimento nos últimos anos do períodol, início do crescimento das exportações a 
partir de 1964 e grande evolugão do consumo interno. como mostrado a seguir. 

1.3. DESEMBOLSOS DO SISTEMA BNDES - 1952-73 

Os desembolsos totais do Sistema BNDES e os desembolsos para o setor siderúrgi- 
co em 1952-73 são apresentados a seguir, em reais de dezembro de 2001. podendo- 
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Tabele 1 -Mercado sidenlrgico brasileira - 1952-73 
Imil tl I 

Ano 
-- 

1952 
1953 
19% 
11155 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1 962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 

Pmdur$o de 
bruto 

Gdfico 1 - Evolugáo do mercado siderúrgica brasileim - IV@-73 . 
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se analisar a representatividade do apoio do Banco a siderurgia. Analisa-se também 
a participação dos desembolsos do sistema BNDES nos investimentos totais do se- 
tor, quantificados em dólares. 

ia 2 - Siderurgia -desembolsos efetuados pelo Sistema BNDES - 1952-73 

i Totd BNDES i BNDES siderurgia 
% 

Tdal BNDES BNDESsiderurgia i investimento setor i BNDES1set.y 
Anos i R$ milhBes i R$ miihóes . US$milhões US$ milhaes i US$ m i l h 6 e s ~ - % ~  
p~L-p~~~~~ , 

69 15 LO.0 
21 9 31 45.2 
46 8 50.0 
449 76 50.0 
89 13 54.0 

815 i o i  64,s 
742 101 73.3 
516 57 77.2 
900 97 85.6 
678 91 80,2 
548 84 75.0 
176 28 71.4 
340 59 64.4 
275 60 55.0 
595 165 15.0 
566 250 29.6 
1137 412 40.0 

8.159 
p~~ 

1.652 531 -~~ 

Nota-se a forte participação do BNDES nessa fase de implantação do parque side- 
rúrgico nacional. Em 1963, o apoio ao setor siderúrgico chegou a consumir 85% dos 
recursos do Banco, e cerca de 58% deles se destinaram à siderurgia entre 1958 e 
1967. Na média, entre 1952 e 1973, 26,Z0h dos desembolsos totais foram para a side- 
rurgia. representando 53,1% dos investimentos do setor. 

Em 1974, constituiu-se a Siderurgia Brasileira SA [Siderbrásl, holding estatal para o 
controle e coordenagão da produgão siderúrgica estatal, sendo então efetivado o pro- 
cesso de transferência do controle acionário das empresas do setor controladas pelo 
BNDES. Este possuía participação de 73% na Usiminas, 87% na Cosipa e 93% na Cofavi, 
representando tais ativos 19% do patrimônio líqutdo do Banco. A transferência das 
agões pelo valor nominal de Cr$1,00. conforme requerido pela Siderbrás, não era de 
interesse do BNDES, considerando-se o valor econômico significativamente superior. 

De acordo com proposta idealizada pelo Grupo Siderúrgico do BNDES e aprovada 
pela Exposigão de Motivos 175 de 1975 do presidente da República, as aqões foram 
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transferidas pelo Banco por seu valor econômico e recebidas pela Siderbrás por seu 
valor nominal, utilizando-se a diferenca para capitalização do Banco. O Tesouro Na- 
cional autorizou aumento de capital do BNDES de cerca de 50%. com emissão de 
Obriga~ões Reajustáveis do Tesouro Nacional [ORTNI em favor do Banco. resgatá- 
veis em três anos. Tal operação propiciou o fortalecimento do BNDES, que continuou 
a apoiar essas empresas por meio de financiamentos. 

Na década de 70, o governo federal considerava extremamente prioritário o cres- 
cimento do setor siderúrgico, conforme se pode depreender dos dois Planos Na- 
cionais de Desenvolvimento. O I PND 11972-41, e o II PND 11975-91 direcionavam 
às siderúrgicas e metalúrgicas 35% dos investimentos programados para o setor 
industrial. 

Outro indicativo da importância da siderurgia é que, entre 1977 e 1979. as aplicagões 
previstas nesse setor ficaram próximas a 15% da formação de capital fixo na econo- 
mia brasileira. 

Os investimentos totais previstos nos Planos de Desenvolvimento não foram efeti- 
vados. em parte pela incapacidade do ajuste de recursos próprios das empresas, 
as quais ficavam submetidas ao controle governamental de precos em época de 
aceleracão inflacionária. O aporte de capital de risco estrangeiro também era difi- 
cultado pela baixa rentabilidade do setor, que já se defrontava com problemas de 
retracào de mercado. 

O BNDES, portanto, tinha posicão preponderante de apoio financeiro ao crescimento 
do setor. Em 1974. o Banco adaptou sua atuacão a necessidade de capitalizar as 
empresas nacionais. criando três subsidiárias: Insumos Básicos SA [Fibase]. Mecâ- 
nica Brasileira SA IEmbramecl e Investimentos Brasileiros SA [Ibrasa], as quais em 
1982 seriam fundidas na BNoES ~articipacóes SA I B N D E S ~ ~ ~ ~ .  À ~ i b a s e  cabia o aporte 
de capital ao setor siderúrgico, segundo a filosofia de participacào temporária e 
minoritária, incentivando também o mercado de capitais. 

Em 1979. o Banco aprovou as diretrizes gerais de atuacão do Sistema BNDES para 
o setor siderúrgico, de acordo com proposta emanada do Sistema de Planejamento 
Integrado [SPII, em vlgor a época. O programa estabelecia condições como. por 
exemplo, o apoio a empresas de efetivo controle nacional. com projetos básicos 
executados por firmas brasileiras, as quais contratariam assistência técnica de fir- 
mas estrangeiras, sendo de 80% o indice mínimo de nacionalizagão requerido dos 
equipamentos. 

O apoio do Banco privilegiava o desenvolvimento de tecnologia nacional, a reorgani- 
zacão administrativa e o fortalecimento da estrutura financeira das empresas. Pre- 
via-se o atendimento de uma demanda de 17,7 milhões de toneladas em 1982 e de 
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26.5 milhões de toneladas em 1986. admitindo-se a exportagão de excedentes. O 
BNDES, no entanto. não apoiava a implantação de usinas voltadas para a exportagão, 
dado o cenário recessivo do mercado internacional de ago. 

No período 1974-89. o Banco financiou os estágios I, II e lll das três grandes usinas 
estatais integradas a coque [CSN. Usiminas e Cosipal. O apoio do BNDES ao setor 
siderúrgico sempre se deu consoante as políticas operacionais do sistema, com con- 
d i ~ õ e s  semelhantes as dos demais setores da economia, descaracterizando-se toda 
mengão de subsídio. 

Em 1980, a capacidade instalada de ato bruto atingiu 16.4 milhões de toneladas1 
ano, correspondente a 82% do previsto no Plano Siderúrgico Nacional de 1971. Em 
relagão ao mercado de capitais, cabe registrar que as empresas criadas pelo Esta- 
do permaneceram com capital fechado, à excegão da Acesita. única produtora de 
aço inoxidável, que tinha ações em Bolsa e cujo principal acionista era o Banco do 
Brasil. As empresas privadas [nacionais. estrangeiras e de capital misto1 que atua- 
vam no segmento de longos tinham capital aberto, podendo-se citar como firmas 
de bom desempenho na Bolsa nas décadas de 70 e 80 a Belgo-Mineira (capital 
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mistol, a Mannesmann [estrangeiral, o Grupo Gerdau [nac~onal, composto de cinco 
empresas abertas no final da década de 801 e a Aços Villares e a Siderúrgica Pains 
[também nacionais]. 

Nos anos 80, registra-se o início de operagão de usinas integradas a coque, controla- 
das pela Siderbrás e voltadas a produção de semi-acabados para venda, como a Com- 
panhia Siderúrgica de Tubarão [CSTI, em Vitória [ESI, em 1983. com capacidade de3 
milhões de toneladaslano; e a Agominas, em Ouro Branco [MGI, em 1986, com capa- 
cidade de 2 milhõesde toneladaslano. O Banco apoiou a implantacão dessas empre- 
sas através da Agência Especial de Financiamento Industrial [Finamel. subsidiária 
criada em 1964 para financiar máquinas e equipamentos. 

A composigão acionária inicial da CST [Siderbrás, 51%; Kawasaki SteelIJapão. 
24.5%; Finsider. 24.5%) foi sendo modificada, com o capital estrangeiro ficando res- 
trito a 10% do total e 26% do votante. Deve-se também mencionar a semi-integra- 
da Mendes Júnior, inaugurada em 1981. com participagão de 49% da Siderbrás: a 
usina tinha capacidade de 480 m i l  toneladaslano em aciaria e 720 m i l  toneladas1 
ano em laminagão. 

No Brasil. ao longo dos anos 80 [a chamada "década perdida"]. a crise da divida 
externa provocou o declinio da demanda interna por ato O resultante excesso de 
capacidade forgou as siderúrgicas a exportar com menor retorno. de forma a ga- 
rantir a colocagão no mercado internacional e a manutengão da produgào. Os 
lucros e investimentos sofreram queda significativa. devido à menor disponibili- 
dade de crédito externo e aos baixos prefos. tanto externos como internos - es- 
tes causados pelo controle de pregos. fruto da política governamentalde combate 
a inflagão. 

Em 1988, extinguiu-se o Consider. A Siderbrás apresentava graves problemas finan- 
ceiros. apesar das diversas operagões de saneamento [tendo inclusive parte de sua 
dívida transformada em capital]. Naqueleano, com a Resolugão 1469 do Banco Cen- 
tral, a Siderbrás, como empresa pública, ficou impedida de obter financiamentos do 
BNDES. A crise do Estado brasileiro impedia que se realizassem investimentos na 
modernizagão do parque industrial, distanciando-o cada vez mais dos padr6es inter- 
nacionais de qualidade, produtividade e competitividade. Os investimentos na side- 
rurgia caíram significativamente, de uma média de US52.3 bilhõesanuais em 1980-83 
para cerca de US$500 milhões em 1984-89. O setor siderúrgico nacional tinha pm- 
dugão muito pulverizada, mas atuava pelo princípio de auto-suficiência em todos os 
artigossiderúrgicos. a qualquercusto; desse modo, apresentava certavulnerabilidade. 
pois já se iniciava a globalizagão do mercado. 

Tornavam-se imperativas a abertura do mercado e a agilizagão da siderurgia. ramo 
que parecia entrar em processo de estagnagão. Tanto no Brasil como no resto do 
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mundo. se a participação estatal se mostrara fundamental desde o início, ela já não 
tinha condiqões de completar o ciclo de capacitagão do setor, pois impunha. ela pró- 
pria, entraves ao desenvolvimento. O controle estatal, influenciado por decisões po- 
líticas, reduzia a liberdade e velocidade de resposta das empresas ante as exigências 
do mercado e as mudangas do ambiente. As siderúrgicas tornavam-se lentas, 
desatualizadas ou até mesmo obsoletas, pouco racionalizadas e pouco eficientes, 
porque protegidas por mercados fechados. 

Em 1988. iniciou-se um grande processo de privatizagão na siderurgia mundial, ca- 
racterizando uma nova etapa de constantes e profundas transformações no setor. 

A privatização da siderurgia brasileira também começou em 1988, com o Plano de 
Saneamento do Sistema Siderbrás. realizando-se privatizações de menor porte. 
pelo retorno ao setor privado de empresas que tinham sido estatizadas. Eram pro- 
dutoras de agos Longos. as quais foram absorvidas principalmente pela Gerdau e 
pela Villares. 

Para o BNOES, essa etapa representou desmobilizagão de ativos. tendo o Banco pro- 
movido oferta pública das empresas sob seu controle e prestado assessoria a 
Siderbrás para venda daquelas pertencentes à holding estatal. 

mprese 1 Venda Controleanterior 

Sfdwbrds 
MMETAL nov. rn BNDES, BNB. EDMB 
cbhvt ~UI. a9 

out, 8% Siderbrás 

1.5. MERCADO SIDERURGICO BRASILEIRO - 1974-89 

O compofkamento do mercado siderúrgico nacional no período 1974-89 caradteri- 
zou-se por u m  consumo iirterno que alternava fases de crescimento e redugo; peto 
acentuado avanp da produção siderúrgica; pela drástica redu<;áo das importagBes; 
e pelo grande aumento das exportaç6es, como mostrado a seguir. 

Apmdução brasileiradeaçoatingiu25 milhõesdetondadasem 1989. representando 58%da 
produção Latino-americana e 3.2% da mundial [que chegava a 780 milhões de toneladasl. 
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aparente 
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i 6.127 I h211 236 9.&2 

1.6. DESEMBOLSOS DO SISTEMA BNDES - 1974-89 

Os desembolsos totais do Sistema BNDES e os desembolsos para o setor siderúrgi- 
co em 1974-89 são apresentados a seguir, em reais de dezembro de 2001, podendo- 
se analisar a representatividade desse apoio do Banco. Analisa-se também a 
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participagão dos desembolsos do sistema BNDES nos investimentos tota~s do setor 
siderúrgico. quantificados em dólares. 
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Nessa fase de desenvolv~mento, com os estágios II e III de expansão do parque. observa-se 
o forte crescimento dos investimentos, que alcançam cerca de US$23 bilhões em 1974-89. 

No período,verifica-se que a participacão dos recursos para a siderurgia no total dos 
desembolsos do Sistema BNDES foi reduzindo-se em relação a 1952-73, atingindo a 
média de 18.7% [contra 26,2%1 e passando a representar 27,9% [contra 53,1%1 dos 
investimentos totais do setor diderúrgico. 

Ressalte-se que, na década de 80. o Banco também apoiou a siderurgia por meio da 
substituigão de passivos onerosos. Em 1989, com o impedimento de que a Siderbrás, 
maior controladora da siderurgia nacional, recebesse financiamentos do BNDES, o 
apoio do Banco ao setor reduziu-se expressivamente. 
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2.1. PROGRAMA NACIONAL DE DESESTATIZACÃO 

No início dos anos 90, a siderurgia brasileira apresentava forte participacão do Esta- 
do, que controlava cerca de 65% da capacidade produtiva total. As siderúrgicas esta- 
tais, com alto nível de endividamento, realizavam baixos investimentos em pesquisa 
tecnológica e conservação ambienta1 e demonstravam menor velocidade na re- 
formulação de processos produtivos e na conseqüente obtenção de ganhos de pro- 
dutividade. Ademais, essas empresas ficavam Limitadas em sua autonomia de 
planejamento e estratégia e em sua atuação comercial. 

Tais limitações [que estavam na origem da Lógica empresarial do acionista governo], 
associadas a excessiva interferência das políticas econômicas [controle de preços, 
combate a inflagão, crédito restrito] e as interferências políticas [como na indicação 
de administradores, por exemplo], criavam sérios entraves ao desenvolvimento das 
empresas. Desde 1950. a União já contabilizava aportes líquidos de US$25,5 bilhões, 
referentes a ativo permanente e reestruturação financeira. Nesse contexto, era ur- 
gente a continuidade da privatização da siderurgia. 

Em 1990, a Siderbrás se viu extinta, e o BNDES foi designado para implementar o 
processo ampliado de privatização, agora definido como programa de governo. A Lei 
8.031, de 12 de abril de 1990. criou o Programa Nacional de Desestatização. o Fundo 
Nacional de Desestatizagão e a Comissão Diretora do Programa. indicando o BNDES 
como gestor. 

Seguindo a regra de transparência no processo. o BNDES promoveu a contratacão de 
empresas de consultoria e de auditoria independentes. mediante licitação pública, 
sendo também responsável pelas publicagões de editais e pela realizacão dos leilões 
públicos de ações em Bolsa de Valores. Note-se que o preço mínimo das empresas 
era estabelecido sempre com base em duas avaliagões. 

No PND, implementado no periodo 1991-93, o valor das vendas à iniciativa privada 
atingiu cerca de US$ 5,6 bilhões, chegando a US$ 8,2 bilhões se considerados os 
valores apurados quando se incluem as dívidas transferidas. A produção siderúrgica 
privatizada foi de 19 milhões de toneladaslano, representando 65% da capacidade 
total brasileira à época. 

Como principais ganhos decorrentes da privatizacão, podemos citar: 

-autonomia para planejamento e estratégia de atuação; 
- melhorias de desempenho na área administrativa, financeira e tecnolbgica; 
- gestões reorientadas para resultados; 
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-fortalecimento e internacionalização das empresas; 
- redução de custos e elevação da produtividade e da qualidade; 
-foco no cliente; 
-acesso ao mercado de capitais; e 
-definição de novos investimentos em modernização. meio ambiente, logística e infra- 
estrutura. 

i o& do /-ta dd Dividsi j~esulm@rj 1 IeiIao ?a transferida i geral ! Primipais compradores 
c . ;  . ~~~- 
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As empresas se beneficiaram não só da capitalização de novos sócios empreendedo- 
res, como também do alongamento do perfil de endividamento. passando a contar 
com margens operacionais mais adequadas e. de modo geral. apresentando melhoria 
nos indícad~res econ8mico-financeiros. 

A privatização contribuiu ainda para fortalecer o mercado de capitais no país, me- 
diante o aumento da oferta de valores mo.biliários e a democratização da pmprieda- 
de do capital das empresas. Em virtude da maior liquidez e do maior volume de 
negócios proporcionados pelas empresas siderúrgicas (em função de seus eievados 
patf-imônios]. o impacto da abertura de capital das empresas foi significativo. 

Desemodo, a privatização possibilitou o inicio de nova etapa de desenvolvimento e for- 
talecimento do setor siderú~ico, imprescindivel w ra  consolidar a posição de destaque - 
de nossa indústria no competith mercado internacional. TambtLm se puderam consta- 
tar diversas outras vantagens para a sociedade brasiteira, entre elas as seguintes: 

- desenvolvimehto social e ecohamic0 em torno das usinas, com novos componentes 
da cadeia produtiva; 
-elevação da arrecadação tributária; e 
- incremento das atividades de cunho social. inclusive das resultantes de parcerias 
com prefeituras municipais. 
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A privatização possibilitou que se reordenasse a posição estratégica do Estado na eco- 
nomia, permitindo que ele concentrasse seus esforços em outras atividades funda- 
mentais e contribuindo para reduzir a dívida pública e sanear as financas do governo. 

Paralelamente à privatização, iniciou-se a liberalização do setor [diminuindo o con- 
trole de preços do governo1 e a abertura da economia. Reduziram-se as aliquotas de 
importação de tecnologia e produtos siderúrgicos. assim como as barreiras não- 
tarifárias. 

Foi o término de u m  longo periodo em que o enfoque principal era o modelo de 
substrtuição de importações com reserva de mercado. no qualas empresas opera- 
vam em segmentos não-concorrentes. Isso gerava inconvenientes para os consu- 
midores. em termos de preco e qualidade. A possibilidade de entrada de novos 
concorrentes no mercado ampliou a competição, propiciando a busca de novos pa- 
drões de eficiência administrativa, comercial e financeira. 

2.2. REESTRUTURACAO DA SIDERURGIA 

A privatização foi ainda o estopim para a reestruturação da siderurgia brasileira. 
que pôde contar também nessa etapa com o apoio financeiro do BNDES. A 
reestruturação seguiu tendência mundial e levou a uma redução significativa do 
número de empresas, as quais buscavam adequacão a u m  mercado globalizado e 

Gráfico 3 - Participação na produção de aço do Bra 
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extremamente competitivo. Até o final da década de 80. o setor se compunha de mais 
de trinta empresaslgrupos; hoje, apenas dez empresas são responsáveis por 97% da 
produgão brasileira, podendo ser reunidas em seis grupos principais: CSN, Usiminasl 
Cosipa, AcesitaíCSTIBelgo-Mineira, GerdaulA~ominas, V&M e Villares. 

Aestrutura acionària do setorsiderQrgico apresentou consideráveis transforrnaç6es 
desde o período pós-privatizagão até os dias atuais, tendo o Banco participado de 
forma ativa nessas rnudancas. A seguir, observa-se a participação dos novos acio- 
nistas no total da capacidade produtora de ago transferida para a iniciativa privada. 

Fundas de pensão 8% Cbentes 7% 

Investidores estrangeiro 

or siderúrgico 18% 

nvestidores nacionais 8% 7 
As instituigões financeiras que exerceram papel fundamental na etapa de privatizagão 
das empresas tiveram como principal motivador a troca das chamadas "moedas de 
privatizagão" por ativos reais, obtendo expressivos lucros no negócio. Posteriormen- 
te, essas instituições foram retirando-se do setor, que passou a contar com forte 
participação dos fundos de pensão. 

Outro fato bastante relevante na evolução da composição societária da siderurgia 
brasileira foi a privatização, em 1997, da Companhia Vale do Rio Doce [CVRO, deten- 
tora de posigões acionárias em diversas empresas do setor. O Consórcio Brasil, lide- 
rado pela CSN, adquiriu a Valepar, holding que detinha 41 -73% do capitalvotante da 
CVRD. Desse modo, a privatizacão da CVRD [em que a CSN arrematou 25.5% do con- 
trole) contribuiu muito para aumentaras participagões cruzadas na siderurgia e re- 
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forgou sobremaneira as posições da CSN e dos fundos de pensão. em especial do 
Previ [do Banco do Brasil]. 

É importante ressaltar que, antes, a complexidade da rede de participagões não só acarre- 
tava entraves internos, como também inibia a participagão de investidores estrangeiros e 
afetava a competitividade da sidemrgia brasileira. Em vista disso, o BNDES considerou 
prioritáno o apoio 21 reestruturagão do setor. Naquele contexto. o Banco, por meio de ope- 
ração contratada em 2001, apoiou a reestruturação societária da CSN e da CVRD. 

Assim. a estrutura societária da siderurgia brasileira veio ajustando-se. Buscaram- 
se sinergias como: racionalização de custos e de capacidade produtiva; melhoria na 
posigão de mercado; estratégia aprimorada para diversificação regional; e medidas 
para contornar barreiras comerciais. 

Podem-se ressaltar os movimentos de internacionalizagão da Gerdau e da CSN, as- 
sim como a aquisigão da Acesita. da CST e da Villares em 1998 pelo grupo francês 
Usinor. A fusão da Usinor com a Arbed Ide Luxembuqol e a Aceralia [da Espanha] 
deu origem ao maior grupo s~derúrgico mundial: o Arcelor, com capacidade de 45 
milhões de toneladaslano. 

A fusão anunciada em agosto de 2002 da Gerdau com a canadense Co-Steel consti- 
tuiu-se em importante marco para o grupo brasileiro. que se tornou o terceiro maior 
produtor de a$o, considerando Estados Unidos e Canadá, e o 1 5 O  maior do mundo. 

Note-se também a operagão CSNICorus. anunciada em julho de 2002. envolvendo 
participagão de 37,4% da CSN no grupo anglo-holandês Corus: as negociagões para 
esse acordo não evoluíram. e ele foi cancelado. 

Cabe lembrar que a consolidagão do setor siderúrgico nacional mediante fusões, 
associagões e jornt ventures com empresas globais é de interesse do país, desde 
que as siderúrgicas brasileiras sejam fortalecidas como base de exportação. e não 
como centros de custo para as estrangeiras. 

O Brasil possui amplas vantagens comparativas, como minério de ferro abundante 
de Ótima qualidade, custos competitivos de mão-de-obra, disponibilidade de energia 
elétrica e bom sistema de logística interligando fontes de matéria-prima, usinas e 
portos. Em comparagão com os outros produtores mundiais, nossas empresas apre- 
sentam índices de rentabilidade superiores. 

2.3. PROGRAMA DE MODERNIZACAO TECNOLOGICA 

A competitividade da indústria siderúrgica brasileira também resulta de u m  parque 
industrial de alto nível tecnológico, gragas não só ao amplo programa de moderniza- 



BNDES 50 ANOS 

cão implementado no periodo- 1994-2001. pós-privatizacão [com investimentos totais 
de US$11.4 bilhões]. mas também ao forte apoio do BNDES. 

Os investimentos em reduçâo. aciaria, lingotamento e laminação, juntos. represer 
taram 64.4% do total. enfatizando-se, também. a participação dos investimentos er 
meio ambiente l7.8%1. 

Ii%kw - 
nas-primas 

cneqra 

Reduçào 

Aciaria 
Lingotamento 
Laminação 
Meio ambiente 
Infomátrca/automação 
P&D 
Treinamento de pessoal 

Outros 

Fonte I85 

Até 2001, investiram-se US$ 11,4 bilhões, dos quais 71,5% em aços planos, 16,5% 
em agos Longos e 12% em a p s  especiais. 
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O Sistema BNDES apoiou esse cronograma de investimentos com desembolsos de 
cerca de US$4,0 bilhões, ou 35% do total investido no setor entre 1994 e 2001. 

2.4. DESEMBOLSOS DO SISTEMA BNDES - 1990-2001 

Os desembolsos totais do Sistema BNDES e os desernbolsos para o setor siderúr- 
gico em 1990-2001 são apresentados a seguir, em reais de dezembro de 2001, po- 
dendo-se analisar a representatividade do apoio do Banco. Vê-se também a 
participação dos desernbolsos do sistema BNDES nos investimentos totais do se- 
tor siderúrgico, quantificados em dólares. 

nbolsos etetuados pelo sistema BNDES - 
1990-2001 , . ~ .  . 

Fentp: ~DZS/I* .  

No período, verifica-se que a participaçSo dos recursos para aside:rurgia no total dos 
desernbolsos do Sistema BNDES continuou a cair, em relaçãoao ocorrido nos perio- 
dos 1952-73 e 1974-89, atingindo a mddia de somente 4.4% [contra 26,2% e 18,7%, 
respectivamentel. Esses aportes representaram 33,696 dos investimentos dirigidos 
ao setor siderúrgico, contra 53.1% e 27.3% naqueles dois peffodos anteriores- O ano 
2000 caracterizou-se pela concentração de desimbolsos do BNDES nos financia- 
mentos a exportacão. 

Segundo a modalidade operacional, os desembolsos do Sistema BNDES para aside- 
rurgia no peílodo 1990-2001 indicam maior relev%n&a das operações diretas [63%1. 
apesar do crescimento verificado tambhm nas operações indiretas, caracterizando 
maior participação da rede de agentes. 39 



Produtos / 1990 / 1991 11992 

FINEM direto 

Part. acionBriuiFiMAC 
Outns integralirrçtias 

Oireitos 46 u 32 

FINEM indireto 

mW 15 23 
FINAME Espmal 26 38 
FiNAMEAutomBtrco 11 
POC Automitko 5 2 
EXIM - préipós 0 5 7  
BNOES AutomBfrw a o 

Em 1990-MD1, o Sistema BNDESdesembolsou recursos para o setor sjderfirgico pRn- 
cipalmente ne linha do Financiamento a Empreendimentos [Finem] direto, que 
correspondeu a 48,5% do total. Note-se que, nessa modalidade, o BNDES financia di- 
retamente a aquisicão de equipamentos nacionais, o que antes era exclusividade do 
Financiamento a Máquinas e Equipamentos [Finame Especial]. Amodalidade de finan- 
ciamento por deb%turt.s ocorreu mais intensamente no período 1999-2001, com a 
aquisição de parte do capital da Açominas pela Gerdau em 1799, a emisqão de debên- 
tures conversíveis da Belgo-Mineira e da Usiminas em 2000 e o descruzamento das 
participações CVRDJCSN, em parte com a emis io  de debêntures da Vicunha Siderúr- 
gica. O apoio mediante participação acionaria se deu em 1999-2002, com a subsctição 
de ações da Aresita. quando de sua aquisição pela Usinor: O Flnem indireto apresentou 
volume acentuado em 2001. também pe: conta da operaçáo de refinanciar O 

descruzamento da CVRDICSN. As Linhas Financiamento á Acionistas IFinacl e Pmgra- 
ma de Operaçõeq Conjuntas [POC Automática], operadas pelas instituiçóes 
eredenciadas, 1-50 sào hoje muito utilizadas no setor sjdericrgico. Recentemente, as 
modalidades de Financiamento è Exportacão [Wimi de bens e serviqos através de pi-6 
e pós-embarque vêm sendo mais utilizadas nas operações com produtos laminados. 

2.5. MERCADO SIDERÚRGICO BRASILEIRO - 1990-2001 

O comportamento do mercado siderúrgico nacional em 1990-21101 camcterizou-se 
pela estagnação da produgão, com crescimento das importações e manutençào do 
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patamar de exportações. e pelo consistente crescimento do consumo interno, como 
se mostra a seguir. 

Ano 

19911 

1991 

1992 

1993 

1996 

1995 

1996 

1997 

17% 

1999 

BOW] 

2001 

Importação 

1 96 
160 

178 

197 

214 

288 

378 

794 

886 
64.2 

930 

1 076 

ProduqZio de aço 
bruto 

20.567 

22617 

23.934 

25.207 

25 747 

25 076 
t 5  237 
26 153 
25 760 

24.996 

27.865 

26.865 

Produgáo de 
Laminados 

17.071 

18.772 
17.845 

20 922 

21 370 

20813 

20.?67 
21.797 

21 381 

20 747 

23.128 

22 298 

Srportução 

8.995 

1D 922 

11 787 

12.237 

11 078 

9.655 

10.257 

9.163 

8.756 

10.017 

9.599 

9.291 

Consumo 
aparente 

8.990 

9.126 

8.432 

10 11 1 

12.061 

11.991 

13.033 
15.325 

14 683 
14 078 

15.760 

16.b94 
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0s investimentos em modernização tecnológica propiciaram significativa evolução 
da produtividade nessa indústria, de 155 t/H/a ltonelada/homem/anol em 1990 para 
493 t/H/a em 2000, com pequena redução para438t/H/a em 2001. Portanto, o parque 
siderúrgico brasileira tripücou seu índice de produtrvidade no perlodo. 

Exportagões 

Mercado Internp 

Importações [US$bilhüesl 
Produtividade It/H/al 

Numem de empmgadas lmill 

Fonte B N D S  

A siderurgia brasileira. em parceria com o BNDES, galgou as etapas de implantação 
e desenvolvimento de seu parque produtivo até a década de 80, vivenciando nos anos 
90 o início de sua reestruturação societária (impulsionada pelo processo de 
privatizaçãol e empreendendo a modernização tecnológica. 

Nos próximos anos, vislumbra-se a continuidade do desenvolvimento da siderurgia 
brasileira. com programas de investimentos para expandir a capacidade de pmdu- 
~ ã o  e enobrecer os produtos mais direcionados ao mercado interno. 



No Brasil, o consumo aparente de aço cresceu a uma taxa média de 5,8% ao ano no 
período 1990-2001, enquanto o pib apresentava crescimento médio anual de 4%. 
Considerando o período 1997-2001. a taxa do consumo aparente caiu para uma mé- 
dia anual de 2.1 %. inferior à taxa média do PIB para esses anos. Mas, ao confmntar- 
mos a série histórica de 1952 a 2001. observaremos uma correlação entre o 
crescimento do consumo aparente e da produção de aço e o desempenho do PIB. 

..< ,.,h 
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++:@$ Gráfico 6 - Evolução das variações do PIB. 
!g$? da produção e do consumo aparente de aço no Brasil - 1952-200 
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O contexto de novo governo em 2003 dificulta a previsão de retorno do consumo apa- 
rente as taxas históricas da década de 90, embora o consumo percapita de a$o ainda 
se encontre em patamares módicos. 

Estima-se que a expansão da produçáo de aço esteja mais atrelada ao crescimento 
exportador. mesmo com a proliferação de barreiras protecionistas. As barreiras im- 
postas pelas salvaguardas americanas ao aço importado. com vigência prevista até 
2005. atingem especialmente o adicional de crescimento das exportações brasilei- 4s 
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ras de semi-acabados, item no qual o país apresenta grande poder de competição. 
Em conseqüência da postura americana, seguiram-se movimentos mundiais de pro- 
tegão de mercados, como na União Européia e na China, e diversos países promove- 
ram ainda o aumento nas alíquotas de importagão. 

Tal cenário inibe, mas não impede, a busca de maior expansão nas exportações bra- 
sileiras. inclusive nas de produtos de maior valor agregado. visto que eles também 
estão sujeitos a salvaguardas e processos de antidumping e de reivindicação de di- 
reitos compensatórios. 

Entretanto, cabe notar que. mesmo com as sobretaxas, a recuperação do preço das 
commodit~essiderúrgicas [elevação média de 38% nos nove meses posteriores A aplica- 
gão das medidas americanas anunciadas em março de 20021 propiciou o aumento da 
rentabilidade dos produtos brasileiros exportados. Ademais. por conta do Acordo Multi- 
lateral Siderúrgico, negociado sob os auspícios do Comitê do Aço da Organizaçso de 
Cooperagão e Desenvolvimento Econômico IOCDEI, estão programados cortes. nos pró- 
ximos anos, na produção de aco de diversos países. Devido a nossa reconhecida 
cnmpetitividade. o Brasilficou excluído desse compromisso de redugão de oferta; assim, 
pode-se imaginar um cenárro favorável ao crescimento das exportagões brasileiras. 

O BNDES continuará necessário ao desenvolvimento da siderurgia, apoiando finan- 
ceiramente projetos no Brasil. e prevendo também o apoio futuro a projetos externos 
de empresas de controle nacional. Nesse último caso. o Banco adaptaria sua atua- 
qão à estratégia de internacionalização da siderurgia, possibilitando alavancar a base 
produtiva brasileira e gerando benefícios para a balança comercial. Alem disso. o 
BNDES continuará apoiando a reestruturação da siderurgia nacional. 

O custo de captação das empresas está subordinado ao risco soberano do país. Com 
a atual volatilidade da taxa de risco brasileira, o custo de captação das empresas 
nacionais fica prejudicado quando comparado ao de similares localizadas nos países 
do Primeiro Mundo. Os financiamentos do BNDES. ao utilizarem como indexador ta- 
xas de longo prazo para apoio a investimentos fixos e de longa maturação, contribu- 
em para reduzir aquele custo de captacão. 

Entretanto, cabe ressaltar que o endividamento do setor siderúrgico vem crescendo 
nos i l t imos anos. No futuro. isso poderá representar elevados encargos financeiros, 
prejudicando a rentabilidade das siderúrgicas. No end~vidamento global do setor, o 
risco BNDES representa hoje cerca de 25%. 

Considerando o horizonte 2002-06, os investimentos totais previstos na siderurgia 
brasileira somam US$ 3 bilhões, com projetos de producão de semi-acabados para 
exportação e de aumento de capacidade nos segmentos de maior valor agregado, 
visando principalmente ao mercado interno. Com essas inversões. somadas aos US$ 
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Auto forno 11, Companhia Siderúrgica de Tubar io ICSTI 

11,4 bilhões realizados em 1994-2001, atinge-se um investimento total de US$ 14.4 
bilhões em 1994-2006. 

No fim de 2006, segundo previsão do IBS. o segmento de agos planos deverá repre- 
sentar 48.7% do total de investimentos; o de agos Longos. 40,1%; e o agos especiais, 
11 -2%. incluindo-se ai  os semi-acabados correspondentes. 45 
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No período 1990-2001. verifica-se que a participagão dos recursos para siderurgia no 
total dos desembolsos do Sistema BNDES continuou a cair, se comparada à de 1952-73 
e 1974-89. atingindo a média de somente4,4% [contra 26.2% e 18,7%, respedivarnentel. 
Tal reducão se explica pelo fato de o Banco ter ampliado significativamente a abrangência 
de suas políticas operacionais em novas áreas. Ressalte-se, porem, que esses desern- 
bolsosforarn relevantes para o desenvolvimento do setor no período 1990-2001, atingin- 
do 33,6% [contra 53,1% e 27.9%, respectivamente, naqueles períodos anteriores]. 
Quanto aos investimentos totais realizados pelosetorside~rgico no período 1952-2001 [US$ 

37,b bíihõesl. os desembolsos do Sistema BNDES representaram 30,b%fUS$11,5 bilhões]. 
Para os próximos anos. pfevg-se a continuidade da participação dos desembolsos do 
Banco para o setor [em torno de 30% da necessidade total de investimentos dessa 
indústria]. Portanto, aquela parceria de cinqüenta anos deverá estender-se. continu- 
ando o BNDES a promover o fortalecimento da siderurgia nacional. 
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